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O Fórum em Imagens
Sessão de Abertura

Ribau Esteves

“…este Governo é aquele que recebeu a pior herança, 

pior situação económico-financeira … contudo pode 

fazer diferente e fazer reformas para que … possa ser 

mais eficiente, barato e mais próximo de todos nós…”

Ribau Esteves

“…é necessário um acto de bom senso por parte do Go-

verno, é necessário implementar reformas estruturais 

definidas por Portugal, e pelos portugueses, que são 

quem conhece a fundo os problemas e necessidades, e 

não pela Troika…”

Ribau Esteves

“…Parque de Ciência e Tecnologia integrado, na Uni-

versidade de Aveiro, será o primeiro criado em Portugal 

… permitirá às empresas … obter proveito da investi-

gação que é efectuada na universidade …”



Ribau Esteves

“… O aumento de impostos de per si é geradora de mais receita mas 

também por vezes menos economia …”

Valdemar Coutinho

“… Apesar de lamentar a ausência do Sr. Ministro, apraz-me po-

der dizer que não podia ter escolhido melhor o seu substituto … Dr. 

Almeida Henriques, profundo conhecedor da Região de Aveiro, do 

associativismo empresarial e velho amigo da AIDA …”

Ribau Esteves

“…Este encontro é importante para melhorar a estratégia da efici-

ência colectiva…”

Valdemar Coutinho

“… Não vamos aqui analisar políticas, e muito menos políticas par-

tidárias. Vamos centrar as nossas atenções em conceitos de política 

económica. Dos quais, infelizmente, os portugueses se vão afastan-

do …”



Valdemar Coutinho

“… A esperança na recuperação económica portuguesa assenta, 

necessariamente, na internacionalização das Pequenas e Médias 

Empresas (PME). Não tenhamos dúvidas. O mercado interno (enten-

da-se aqui mercado europeu) encontra-se esgotado. Há que procu-

rar novos mercados …”

Valdemar Coutinho

“…O Estado tem de promover e facilitar a implementação de pro-

jectos inovadores e que se diferenciem da oferta já existente no 

mercado. É essencial que a legislação produzida e incentivos cria-

dos se orientem neste sentido. …”

Valdemar Coutinho

“…O aumento da carga fiscal anunciado na proposta de Orçamen-

to de Estado para 2013 é um erro crasso…”

Almeida Henriques

“…Nas últimas décadas, o distrito de Aveiro tornou-se um símbolo 

de um Portugal resiliente e empreendedor…”



Almeida Henriques

“…Sem queixumes, sem lamentos, numa atitude positiva, Aveiro 

soube apostar na inovação, na sua juventude, na sua universidade 

e numa estratégia de industrialização com base nas novas tecnolo-

gias…”

Almeida Henriques

“…Só o aumento do investimento e das exportações pode garantir 

uma retoma sustentável do crescimento e do emprego e o equilí-

brio do endividamento e das contas públicas .…”

Almeida Henriques

“… é gratificante promover as empresas …. bem cotadas a nível 

tradicional … também as empresas de prestação de serviços reco-

nhecidas pela qualidade…”

Almeida Henriques

“…Num contexto de fortes restrições orçamentais das finanças pú-

blicas, o papel dos fundos comunitários na modernização estrutu-

ral de Portugal torna-se ainda mais decisivo.…”



João Luís Sousa

“…Dificuldade no acesso ao crédito… o crédito dis-

ponível diminuiu e o seu custo aumentou …”

João Luís Sousa

“…O Estado tem algumas dívidas às empresas e 

atrasa sistematicamente os pagamentos. A 1ª medi-

da a tomar pelo Estado deveria ser pagar o que deve 

às empresas …”

Augusto Mateus

“…O país deve confiar na capacidade exportadora 

da região de Aveiro… Portugal não precisa de re-

industrializar, precisa é de valorizar os seus distritos 

industriais, e Aveiro é um deles …”

I PAINEL
PME: Sobrevivência a que custo?



Augusto Mateus

“…A economia está cheia de oportunidades, mas não nos pode-

mos transformar em “velhos de Restelo”, temos de acompanhar 

as alterações…”

Augusto Mateus

“…Não podemos esperar soluções rápidas, é necessário tempo, é 

uma tarefa que demorará cerca de 10 anos. …”

Augusto Mateus

“…A eficiência das empresas e a eficácia dos mercados será o su-

cesso ou recuperação da economia… As empresas vivem de tra-

balhadores competentes … é preciso contratar competências …”



José Oliveira Guia

“…O Maior problema das PME é o Estado, designadamente a má-

quina política que em muitos casos é incompetente e desconhe-

cedora da economia real …”

José Oliveira Guia

“…o sistema DUAL já existe à mais de 25 anos, o Ministério da Edu-

cação … não descobriu nada …”

José Oliveira Guia

“…Pequenos são os que desistem … Temos em Portugal compe-

tências, capacidade e inteligência para produzir políticas e solu-

ções que necessitamos …”

José Oliveira Guia

“…não haverá em Portugal Distrito com maior associativismo do 

que no Distrito de Aveiro …”



José Oliveira Guia

“…É difícil uma PME sobreviver nos dias de hoje…”

João Cantiga Esteves

“…As exportações são determinantes, sendo de considerar o alar-

gamento a novas geografias. É necessário a união de esforços das 

empresas portuguesas …”

João Cantiga Esteves

“…Quando se fala em directrizes de financiamento teremos de fa-

zer um enquadramento actual. Temos de compreender a primeira 

década do século para compreender a actuar no futuro …”

João Cantiga Esteves

“…a mudança de paradigma do binómio “endividamento-consu-

mo” para “poupança-investimento e produção …”



João Cantiga Esteves

“…atenção para a questão energética … o petróleo, que conti-

nua a obrigar à saída de capitais em montantes elevadíssimos do 

designado “mundo ocidental” para as novas geografias …”

Pedro Falcão

“…Região reconhecida pela aposta nos centros de investigação e 

desenvolvimento …”

João Cantiga Esteves

“…a capacidade de crescimento dependerá das necessárias re-

formas estruturais que tornem a economia mais aberta, flexível e 

sustentável, evitando assim erros do passado …”

Pedro Falcão

“…o desenvolvimento de soluções convergentes e integradas para 

as PME poderem promover uma economia eficiente quer através de 

equipamentos & planos, quer através do “cloud computing”, apre-

sentando-se esta última como um resposta aos desafios do aumen-

to da produtividade e da redução de custos para as PME. …”



Pedro Falcão

“…importância da inclusão digital para a modernização da so-

ciedade, com benefícios a nível económico e social …”

Pedro Falcão

“…necessária a discussão, a consensualização e a harmonização 

das metas e objectivos europeus e nacionais, bem como a con-

sequente identificação dos recursos necessários para tal, assim 

como o respectivo modelo de financiamento …”

Pedro Falcão

“…os objectivos da Agenda Digital para a Europa, inserida na 

Estratégia Europa 2020 como a concretização dos objectivos da 

Agenda Digital para Portugal poderão ser problemáticos a sua 

concretização. …”



João Paulo Oliveira

“…a internacionalização da economia portuguesa 

constitui-se como a melhor e eventual, única estraté-

gia para uma recuperação económica sustentada …”

João Paulo Oliveira

“… sinais animadores da actividade económica na-

cional … exportações de bens e serviços … um cres-

cimento … as importações diminuíram 4,9%, … mais 

de 20000 empresas exportaram bens e serviços …”

António Rebelo Sousa

“…não é possível definir um modelo de desenvolvi-

mento e internacionalização da economia nacional 

sem previamente, se elaborar um Plano de Ordena-

mento do País, bem como de Planos Consistentes de 

Desenvolvimento Regional, com base nas cinco Regi-

ões Plano já existentes. …”

II PAINEL
Internacionalização: Sina ou novo Paradigma?



António Rebelo Sousa

“…após identificação dos … sectores estratégicos, dever-se-ia 

proceder a uma negociação de sistemas de incentivos com a Troi-

ka, quer em sede de IRC, quer no que se refere à criação de Fundos 

para a Internacionalização da economia …”

António Rebelo Sousa

“…não será possível contribuir de forma sustentada para a inter-

nacionalização da economia nacional sem uma Reforma da Admi-

nistração Pública…”

António Rebelo Sousa

“…O tecido empresarial tem de ter capacidade para ser competiti-

vo em todos os mercados, não só nos mercados emergentes como 

nos restantes …”

António Rebelo Sousa

“…Não vai ser fácil inverter o ciclo da crise em Portugal …”



Martim Avillez Figueiredo

“…O consumo privado cairá 6% em 2013, a venda de automóveis 

em Portugal, é hoje, igual a 1983, 17 empresas abrem falência to-

dos os dias …”

Martim Avillez Figueiredo

“…papel do Estado na internacionalização das empresas … deve 

passar … pelo controlo de taxas aduaneiras, construção de infra-

estruturas, redução dos custos de produção e criação de benefícios 

fiscais para lucros das exportações …”

Martim Avillez Figueiredo

“…O Estado hoje é o director financeiro de uma empresa que se 

está a afundar e que não tem dinheiro para se manter em opera-

ções …”

Martim Avillez Figueiredo

“…necessidade de investir na educação, mais e melhor educação, 

formação no exterior – AMP’s são uma excelente solução …”



Martin Avillez Figueiredo

“…Portugal exporta 830M  para a China, a exportação de vi-

nho cresceu de 8 para 14 contentores/ano, França exporta 10 

mil contentores/ano. Alguém está a pensar criar um consórcio de 

produtores de vinho português para responder às exigências da 

procura interna? …”

Pedro Reis

“…os sectores tradicionais actualmente estão a recuperar a sua 

quota de mercado, perdida para a Ásia … graças à sua flexibi-

lidade, capacidade de reinventar, aposta na marca, em novos 

processos e produtos e recorrendo a parecerias (internas e ex-

ternas) …”

Pedro Reis

“…greve do sector portuário tem um grande impacto ao nível 

das exportações das empresas que recorrem ao transporte ma-

rítimo …”



Pedro Reis

“…A Europa ainda concentra a maioria das exportações.

No entanto, Angola é o 4º mercado de destino, ultrapassando o 

Reino Unido …”

Pedro Reis

“…alguns dos sectores em destaque… como… calçado... 

Tendo este consigo reinventar-se apesar da concorrência dos 

mercados asiáticos… nexemplo do que o tecido empresarial 

português é capaz …”

Pedro Reis

“… a exportação é o caminho natural do crescimento das

empresas …”



Valdemar Coutinho
“…Os tempos são de crise, mas não vamos deixar que as dificul-
dades nos consumam. Para tal, exige-se uma grande sintonia en-
tre todos aqueles que trabalham diariamente para criar emprego 
e riqueza. Falo, naturalmente, dos empresários …”

Valdemar Coutinho

“…o que gera riqueza e emprego são as políticas promotoras do 

crescimento e do emprego. Só assim a receita fiscal cresce sustenta-

damente. Creio que nisto estaremos todos de acordo …”

Valdemar Coutinho
“… é necessário que o Governo invista na diplomacia económica 
e defenda a imagem de Portugal no estrangeiro com o mesmo 
vigor que o Dr. Pedro Reis, administrador da AICEP, aqui mostrou 
hoje …”

Valdemar Coutinho

“…os resultados deste Fórum não cairão no esquecimento e serão 

devidamente veiculados junto dos nossos decisores políticos …”

Sessão de
Encerramento



“…são dois momentos importantes em que os empresários po-
derão gerar negócio entre as empresas, trocando experiências e 
contactos …”

“… São oportunidades que nenhum empresário deve perder …”

“…os empresários sabem melhor do que ninguém o valor do ne-
tworking, pois o volume de negócio que canalizam para as suas 
empresas tem como origem fundamental o networking …”

“… o networking é sempre importante na vida de qualquer pro-

fissional …”

Sessões de
Networking



O Fórum nos orgãos
de Comunicação Social
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